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São muitos os comentários sobre o 
Livro dos Salmos, uns privilegiando mais 
a exegese, outros a espiritualidade. Não 
são, todavia, muitos os que conjugam as 
duas vertentes que, além de não serem an-
tagónicas, se completam. Eis-nos perante 
um comentário em que a análise literária 
e teológica está claramente ao serviço da 
espiritualidade. É seguramente esse o 
motivo pelo qual se inicia com este livro a 
colecção Espiritualidad y Biblia das edições 
San Pablo. 
Este livro afigura-se como um exce-
lente guia que facilita o acesso ao mundo 
variado, rico e desconcertante da literatura 
salmódica, que é simultaneamente poesia 
e oração.
O seu autor, profundo conhecedor da 
Sagrada Escritura, que leccionou mais de 
cinquenta anos no Colégio Dominicano de 
Ottawa, introduz-nos no âmago da expe-
riência dos salmistas. A atenção dedicada 
aos géneros literários e às experiências de 
oração que estão na génese dos salmos 
proporciona-nos um amplo conhecimen-
to do mundo dos salmos e do Deus que 
celebram.
A apresentação dos salmos é feita de 
forma temática, como se pode concluir pelo 
índice do livro. Temas como o porquê de 
rezar com os salmos, o grito teologal dos 
salmistas, a subida para Jerusalém, os salmos 
de confiança e os salmos de acção de graças, 
a esperança dos salmistas, entre outros, aju-
dam-nos a ter uma ideia da amplidão das 
temáticas aqui expostas e da riqueza deste 
comentário ao Livro dos Salmos. 
Concluindo, podemos afirmar que 
o livro em epígrafe é uma ajuda preciosa 
para que possamos «rezar a Deus com as 
palavras de Deus».
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Domek, Johanna, Respuestas que 
liberan. Veinticuatro preguntas a la Biblia, 
col. «Espiritualidad», Narcea Edicio-
nes, Madrid, 123 p., 210 x 135, ISBN 
84-277-1495-5.
Desde a mais tenra infância formula-
mos perguntas sobre tudo o que nos apa-
rece pela frente. Através dessas perguntas 
a criança começa a entrar na vida real que 
a rodeia. Há momentos na vida em que 
se torna inevitável a nossa resposta. Mas, 
efectivamente, estamos mais necessitados 
de perguntas que de respostas, pois elas 
movem-nos, empurram-nos para diante. 
São como portas sempre abertas, que nos 
levam a uma maior receptividade e a bus-
car e a saber esperar o que buscamos.
Se só nos ocupássemos do que já sa-
bemos, seríamos muito pobres, ainda que 
soubéssemos muito e tivéssemos respostas 
para tudo o que conhecemos. O que igno-
ramos é sempre mais que o que sabemos. 
Daí que, se qualquer pergunta autêntica 
que nos seja feita ou que nós façamos é um 
enriquecimento da vida, com muito maior 
razão isso se pode afirmar quando se trata 
de perguntas que se fazem na Bíblia. Deus 
pergunta ao homem e o homem pergunta 
a Deus. Os homens perguntam-se a si 
mesmos uns aos outros. 
As perguntas de Deus na Sagrada 
Escritura tendem a fomentar o nosso 
interesse pela linguagem da vida e ensi-
nam-nos o que através dessa linguagem 
devemos aprender.
A autora desta publicação, monja 
beneditina, examina algumas perguntas da 
Bíblia e convida os leitores a acompanhá-
la neste seu propósito. O seu conteúdo e 
a sua forma genial de apresentação levam 
o leitor a um contacto mais íntimo com 
Deus.
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